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03 de agosto: Reunião com os cooperantes e escolha do Conselho 
Consultivo em Água Santa. 

 04 de agosto: Stefanello recebeu João Luiz Busanello, gerente 
operacional do FUNDOPEM/RS (Sistema Estadual para Atração e 
Desenvolvimento de Atividades Produtivas), e Glaubher Bicca Ardais, 
engenheiro eletricista do Fundopem, que apresentaram projetos de 
incentivo a financiamentos no setor de agroindústrias.

 08 de agosto: Stefanello conduziu a reunião da Fecoergs – Federação 
das Cooperativas de Energia do RS, em Porto Alegre. As cooperativas 
avaliaram temas de interesse institucional em andamento no Ministério de 
Minas e Energia (MME), na Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e 
no Congresso Nacional.

 09 de agosto: Em Brasília, Stefanello participou de audiência com o 
Secretário de Energia do Ministério de Minas e Energia, Fábio Lopes Alves, 
apresentando as principais demandas das cooperativas de energia. 

15 de agosto: Reunião com os cooperantes e escolha do Conselho 
Consultivo em Tupanciretã.
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 18 de Agosto: O presidente da Coprel participou como debatedor 
na palestra sobre “Case do Cooperativismo no Paraná”, realizada no 
Seminário de Gestão para Cooperativas, promovido pela SDR (Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e Cooperativismo), em Porto Alegre.

23 de agosto: Reunião dos Conselhos de Administração e Fiscal da 
Coprel Energia e Coprel Geração e Desenvolvimento. 

23 de agosto: Reunião com os prefeitos da região do Alto Jacuí, 
tendo como pauta questões relacionadas aos serviços de internet nos 
municípios. 

24 de agosto: Em Maximiliano de Almeida, o presidente Janio 
Stefanello e os facilitadores da unidade de Geração Argeu Pedrotti e 
Marcos Eidt participaram do lançamento das obras da PCH Forquilha, que 
será construída por um consórcio entre as cooperativas Creral, Ceriluz, 
Coprel e empresários de Erechim. 

18 de setembro: Em Brasília, representando a Infracoop – 
Confederação Nacional das Cooperativas de Infraestrutura, Stefanello 
realizou audiência com o Diretor Geral da ANEEL, Romeu Rufino, tratando 
sobre a Nova Metodologia Tarifária. Deputados do RS e SC acompanharam 
a reunião. 

19 de setembro: Reunião com os cooperantes e escolha do Conselho 
Consultivo em Panambi.

27 de setembro: Reunião dos Conselhos de Administração e Fiscal da 
Coprel Energia e Coprel Geração e Desenvolvimento.
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Uma pequena propriedade com grandes resultados

Se há 25 anos alguém dissesse aos irmãos Jonas e Janir Bonini 
que eles se tornariam empresários rurais, com uma propriedade 
bem estruturada, moradias confortáveis e empregando 4 pessoas, 
eles provavelmente pensariam que isso seria impossível, afinal, a 
família possuía uma área de terras muito pequena (menos de 20 
hectares). Mas o que faltava em questão de recursos financeiros, 
sobrava em determinação, trabalho e planejamento. E assim, os 
irmãos chegaram onde estão hoje, com uma produção de 80 
mil pés de morango e 20 mil pés de tomate, utilizando para isso 
menos de 3 hectares da propriedade. 

A cultura do morango iniciou na propriedade há 22 anos, com 
o apoio inicial de um projeto da prefeitura. Vários produtores 
apostaram na atividade, mas somente os Bonini prosseguem até 
hoje. “No início foi muito difícil. Tivemos que ter muita persistência 
pois ninguém conhecia o cultivo do morango”, comenta Jonas. E o 
outro ponto fundamental para o sucesso da propriedade sempre 
foi o planejamento: “Quando plantamos a nossa primeira safra, já 
pensamos na comercialização e fomos atrás de compradores. Na 
colheita, já estávamos com a venda de todo o morango garantida”, 
lembra o cooperante.

A correta administração da propriedade somada à muito 
trabalho da família trouxe grandes resultados. A produção de 
morangos, que iniciou com 2,5 mil mudas, hoje possui 80 mil. Ou 
seja, a produção cresceu 31 vezes ao longo de 22 anos, uma média 

de 140% ao ano. E os Bonini prosseguem investindo sempre: há 
três anos, o plantio no chão foi substituído pelo plantio aéreo 
no sistema semi-hidropônico, com as mudas sendo plantadas 
em canteiros erguidos, que facilitam o manejo e a colheita dos 
morangos. Com isso, melhorou muito a qualidade de vida dos 
produtores. Todos os nutrientes que as plantas precisam são 
fornecidos junto com a água, num sistema chamado fertirrigação. 
As mudas são importadas do Chile e produzem durante o ano 
todo. 

Os irmãos Bonini também cultivam tomate há 18 anos, e 
o sistema de produção é bem semelhante ao morango, porém 
com duas safras anuais. Quando realizamos a reportagem, em 
setembro, estava no período de entressafra do tomate.

A energia da Coprel também é um componente importante na 
propriedade. Todo o sistema de fertirrigação depende da energia: 
as bombas que levam a água e nutrientes para os morangos são 
programadas para acionar automaticamente várias vezes por dia. 
Os equipamentos da sala de processamento, onde os morangos 
são embalados, e a câmara fria, onde os frutos são conservados, 
também dependem de energia elétrica. “Sem energia, nada 
funciona na propriedade, por isso o atendimento da Coprel é 
muito importante” ressalta Janir. 

Os irmãos Jonas e Janir Bonini trabalham durante todo o dia 
na plantação, e toda a família participa na administração e nos 
afazeres da propriedade: os pais Gentil e Lucieta Bonini; a família 
de Jonas: esposa Alaides, e os filhos Eduardo, Nicole e Emanuele; 
e a família de Janir: esposa Franciane e os filhos Janaina e 
Douglas. A energia da Coprel possibilita empregar tecnologia na 
produção, mas a família Bonini é um exemplo de que a energia 
das pessoas faz as coisas realmente acontecerem. 

A família Bonini é um exemplo de que, com planejamento e trabalho,
é possível ter renda e qualidade de vida na pequena propriedade
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para a marcenaria. Assim a gente pôde aceitar mais pedidos 
e ampliar a produção”, lembra o cooperante. Além do talento 
para o trabalho em madeira, a música é outra habilidade da 
família. Ilson foi maestro de corais, ainda toca violino e fabrica 
os próprios instrumentos. A partir da chegada da energia na 
propriedade, os ensaios puderam continuar durante a noite. “A 
energia foi uma grande alegria. Pudemos cantar e tocar violino 
à noite. Era uma alegria enorme para toda a família”, comenta 
Seu Ilson. 

Nos dias atuais, ter energia não é mais uma “novidade”, 
é um recurso ao alcance de todos. Por isso, hoje o que mais 
chama a atenção no trabalho da Coprel é o atendimento. 
“Muitas vezes eu e minha esposa comentamos sobre como 
a Coprel consegue atender bem mesmo nos dias de muito 
temporal, quando se vê muitos estragos”, elogia Ilson. 

Com quase 80 anos de idade, o cooperante Ilson João 
Berres é um exemplo de determinação e energia. O seu 
trabalho pode ser conferido diretamente na propriedade da 
família em Linha Guaiana, ou no artesanato de Lagoa dos Três 
Cantos, onde vários produtos estão expostos. Ele se orgulha e 
se gratifica em deixar o seu trabalho eternizado por meio do 
artesanato. 

Muita energia, talento, e uma experiência que poucas 
pessoas podem dizer que possuem: são mais de 60 anos 
na atividade. Estas características marcam o trabalho do 
cooperante Ilson João Berres, do interior de Lagoa dos Três 
Cantos. Antes dos 10 anos, ele já auxiliava o pai na marcenaria 
da família. E hoje aposentado, Seu Ilson continua trabalhando 
pela alegria e satisfação de criar belíssimos itens de artesanato 
em madeira, que vão desde artigos de decoração e utensílios 
para copa e cozinha até um banco que se transforma em mesa. 

A energia facilita e aprimora o trabalho do cooperante. A 
maior parte do processo de fabricação do artesanato é feita 
utilizando os inúmeros equipamentos elétricos disponíveis 
na pequena marcenaria da propriedade. Mas nem sempre 
foi assim. Por muitos anos, Ilson não tinha acesso à energia 
elétrica. A maior tecnologia existente nos primeiros anos 
era uma roda d’água que proporcionava a utilização de um 
motor na marcenaria, mas a energia não tinha qualidade e o 
funcionamento dependia dos dias de chuva, quando aumentava 
o nível de água do rio. “Somente quando veio a energia da 
Coprel, por volta dos anos 1970, é que realmente começou a 
render o serviço de marcenaria. Lembro que fui junto com meu 
pai para Carazinho financiar a compra dos primeiros motores 

Energia elétrica para aprimorar o talento
do trabalho artesanal
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Energia impulsiona o desenvolvimento da agroindústria
“Tudo isso foi possível em função de nós termos energia 

suficiente fornecida pela Coprel”. Com essa declaração, Francisco 
Longo, sócio proprietário do Frigorífico Rodeio, de Marau, destaca 
a importância dos serviços da cooperativa que leva energia para 
a indústria. A energia elétrica é necessária em todo o trabalho do 
frigorífico, e somada com a energia das pessoas que acreditaram 
a trabalham na empresa, resulta em produtos de qualidade e no 
crescimento da indústria.

O frigorífico Rodeio completou 15 anos em 2017, e é de 
propriedade de Francisco Longo e Vilmar Matiasso. As famílias dos 
dois sócios também trabalham na indústria, que tem licença para 
comercializar carnes em todo o país. O frigorífico abate bovinos, 
suínos e ovinos, produzindo mensalmente em torno de 250 toneladas 
de carne de gado, 250 toneladas de carne suína e 9 a 10 toneladas de 
carne de ovelha, que são comercializados em mais de 20 municípios, 
incluindo o supermercado de propriedade do cooperante Francisco 
Longo. A agroindústria emprega 54 pessoas, tem um rigoroso 
controle de qualidade da produção devido à certificação federal, 
e também possui uma infraestrutura de tratamento da água, 
devolvendo ao meio ambiente a maior parte da água consumida 
durante o processo de produção das carnes. Com o frigorífico bem 
estruturado, Francisco se orgulha dos resultados obtidos com muito 
trabalho. “Desde que adquirimos a planta industrial, nunca paramos 
de investir”, comenta o cooperante. 

Quando a energia e a força de vontade de empreendedores se 
une com serviços de qualidade, tem-se uma história de sucesso 
para contar. “Sempre fomos bem atendidos pela Coprel. Agora já 
estamos com mais um pedido de aumento de carga em andamento. 
Começamos com bifásica, aí aumentamos para trifásica, fizemos 
mais dois aumentos de carga e agora vamos para a quarta 
contratação de mais energia, que será instalada em breve”, informa 
Francisco. 

Conheça mais sobre o frigorífico acessando:
www.frigorificorodeio.com.br
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Projetos de energia e internet rural possuem financiamento
com juros reduzidos e prazo diferenciado

“Onde tem uma cooperativa, melhora muito para o 
produtor”. Com essa afirmação, o cooperante Ramir Scariot 
destaca a importância das cooperativas para a propriedade da 
família, em Santa Cecília do Sul. E o investimento mais recente foi 
possibilitado graças ao convênio de financiamento oferecido pela 
Coprel e pelo Sicredi. O produtor está ampliando o tambo de leite 
da família. Os Scariot possuem mais de 60 vacas em ordenha, 
confinadas no sistema free stall, que exige uma alta carga de 
energia. São vários equipamentos elétricos em funcionamento: 
ordenhadeira, resfriador, ventiladores, e o sistema de limpeza do 
galpão. “Agora vamos construir mais um galpão, para confinar 
as novilhas e vacas em pré-parto”, informa Dionei Scariot, 
filho de Ramir. Porém, a infraestrutura de energia elétrica da 
propriedade não daria conta de novos equipamentos e foi 
necessário um aumento de carga, com transformação da rede 
bifásica em trifásica: um investimento de quase 20 mil reais 
nesta obra. Para facilitar o pagamento, os cooperantes aderiram 
ao convênio de financiamento da Coprel, operado pelo Sicredi. 
A Coprel paga 50% dos juros do financiamento, e o pagamento 
pode ser parcelado em até 36 meses. “Se nós não tivéssemos 
colocado a energia trifásica, não tinha nem como construir, por 
que não ia ter carga suficiente para tocar os ventiladores do 
composto”, destaca Dionei.

O FINANCIAMENTO
A iniciativa de intercooperação desenvolvida pelas 

cooperativas para realizar financiamentos é inédita. A Coprel, do 
ramo de infraestrutura, e o Sicredi, do ramo crédito, assinaram 
um convênio de cooperação no final de 2016. O grande benefício 
desta iniciativa é a baixa taxa de juros e o prazo do financiamento 
para os cooperantes que planejam um aumento de carga ou 
nova ligação, ou pretendem realizar a instalação de internet e 
necessitam arcar com os custos de um projeto especial. A Coprel, 

por meio do Fundo de Financiamento criado em Assembleia, paga 
50% dos juros do financiamento. Assim, o cooperante da Coprel 
tem a possibilidade de financiar os investimentos em energia 
(aumentos de carga ou novas ligações) e de internet em até 36 
meses, com uma taxa de financiamento diferenciada, sendo uma 
das menores taxas praticadas no mercado.

INTERCOOPERAÇÃO
O presidente da 

Coprel, Jânio Vital 
Stefanello, desta-
ca que o convênio 
atende a uma so-
licitação que vinha 
sendo feita pelos 
cooperantes, que 
muitas vezes não 
conseguiam realizar 
o investimento pro-
jetado em razão 
dos custos e a di-
ficuldade de obter 

financiamento. “Facilitar o acesso 
ao financiamento de aumentos 
de carga e projetos de internet 

é uma prioridade que vinha sendo apontada nas reuniões do 
conselho consultivo da Coprel. Com as taxas diferenciadas de 
financiamento, certamente vamos efetivar mais projetos que 
geram mais desenvolvimento e renda no campo, com destaque 
para atividades como a produção leiteira, irrigação, avicultura, 
armazenagem de grãos, suinocultura, horticultura, entre outras. 
Felizmente, tivemos a oportunidade de construir este projeto em 
conjunto com outra cooperativa, que é o Sicredi”. O presidente 
da Sicredi Integração Rota das Terras, Sérgio Tonello, acompan-
hou a efetivação do convênio: “este convênio é uma antiga as-
piração, tanto do Sicredi, como da Coprel, e é a demonstração 
do compromisso que temos com o desenvolvimento econômico 
e social das comunidades”.

ADESÕES AO CONVÊNIO ESTÃO 
AMPLIANDO INVESTIMENTOS

  Além da família Scariot, muitas outras já estão usufruindo 
do investimento realizado a partir do convênio de financiamento 
propiciado pela Coprel e pelo Sicredi. Diferentes projetos já foram 
efetivados, desde ligações de residências rurais até amplos 
investimentos em agroindústrias e armazenagem de grãos. 
Jardel Stefani, de Ibiaçá, instalou uma nova ligação de energia 
para a sua residência na propriedade. “Eu queria fazer a ligação 
de energia mas não tinha condições de pagar todo o projeto à 
vista, aí o pessoal da Coprel me falou do convênio com o Sicredi. 

“Facilitar o acesso 
ao financiamento de 
aumentos de carga e 
projetos de internet 
é uma prioridade
da Coprel.”

Convênio de Cooperação desenvolvido pela Coprel e o Sicredi incentiva investimentos
em infraestrutura para os cooperantes e associados das cooperativas

Os Scariot discutem as decisões sobre investimentos com a família
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Projetos de energia e internet rural possuem financiamento
com juros reduzidos e prazo diferenciado

Encaminhamos, em questão de dias já foi aprovado, e depois 
logo instalaram a energia aqui”, informa o cooperante. O projeto 
do cooperante Henrique Giacomini, de Gentil, é o maior aprovado 
até então pelo convênio de financiamento, pois ele precisou 
fazer um aumento de carga para instalação de um armazém de 
grãos. “Nós tínhamos uma rede bifásica e precisamos passar 
para trifásica devido aos motores que vão ser instalados. Era 
um investimento muito alto para demandar um só pagamento, 
então o financiamento ajudou muito, o que a gente demandou 
foi atendido, e o convênio foi firmado”, destaca.

Já família de Eliana Lazzarotto, de Ernestina, aproveitou 
o convênio para financiar um ponto de internet rural na 
propriedade. “O atendimento foi todo bem rápido, bem tranquilo, 
já estamos com internet e está funcionando muito bem. Fizemos 
um investimento para ter internet de qualidade porque sabemos 
que a cooperativa atende bem, e o financiamento ajudou muito 
porque o juro pago é mínimo”, salienta Eliana. 

COMO ADERIR AO CONVÊNIO
Para usufruir das taxas de juros e prazos diferenciados 

oferecidos pelo convênio de cooperação, o cooperante da Coprel 
precisa fazer a solicitação de um projeto de energia (ligação nova, 
aumento de carga ou instalação de geradores), ou então, de um 
projeto de internet rural (nos municípios em que a cooperativa 
possui infraestrutura de atendimento para internet). A Coprel 
apresenta ao cooperante um orçamento prévio e elabora o 
projeto sem custo. Já a obra poderá ser financiada via Sicredi. O 
financiamento é operado pela cooperativa de crédito, portanto, 
é necessário ser associado do Sicredi ou então associar-se, para 
usufruir desta linha de crédito. O cooperante pode solicitar mais 
informações entrando em contato com o Discoprel, nos fones 
116, 0800 51 3196 ou 0800 701 3196, ou diretamente nas 
cooperativas Sicredi da região de atuação da Coprel. 

A intercooperação é um dos princípios do Cooperativismo. 
Segundo a OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras – 
“Cooperativismo é trabalhar em conjunto. Atuando juntas, as 
cooperativas dão mais força ao movimento e servem de forma 
mais eficaz aos cooperados. Sejam unidas em estruturas locais, 
regionais, nacionais ou até mesmo internacionais, o objetivo é 
sempre se juntar em torno de um bem comum”. A Coprel e o Sicredi 
deram um passo importante para que mais iniciativas como essa 
se propaguem e beneficiem ainda mais produtores cooperados, 
de outras regiões e membros de outras cooperativas. Afinal, 
os investimentos resultam em mais renda aos produtores, que 
fortalecem a economia, e, consequentemente, as cooperativas, 
promovendo o desenvolvimento regional.

Investimentos na atividade leiteira e novas ligações de residências 
rurais são os projetos mais financiados até o momento

Sistemas de armazenagem de grãos  possuem
alta demanda de energia elétrica

Ponto de Internet Rural da Coprel Telecom - Triway

Informativo Coprel - Agosto/Setembro 2017 7



Água Santa

A reunião no município foi realizada dia 03 de agosto, na Sala 
Cultural do Grupo Paz, contanto com a presença de 257 pessoas. 
Foram eleitos três novos líderes para representar o município como 
conselheiros: Valmor Cerezoli e Argeni Silva dos Santos como 
titulares, e Almir Zaffonatto como suplente.

Durante os meses de agosto e setembro, quatro municípios receberam a equipe da Coprel nas reuniões de escolha do conselho 
consultivo. Nestes encontros, além de escolher os três líderes que vão representar o município pelos próximos cinco anos, os cooperantes 
também podem acompanhar os dados econômicos, técnicos e sociais, e os investimentos da cooperativa. As reuniões também são 
importantes para que os cooperantes possam esclarecer dúvidas sobre os serviços da Coprel, conhecer e falar pessoalmente com a 
direção e colaboradores da cooperativa, e deixar sugestões para a cooperativa melhorar os serviços e o atendimento. 

Tupanciretã

O município recebeu a reunião da Coprel no dia 15 de agosto, 
nas dependências do CTG Tapera Velha. Um público de 291 pessoas 
prestigiou o encontro da cooperativa. Para o conselho consultivo, 
foram eleitos: Lucas Brum, e Rogério Camera Amaral, como 
titulares, e o cooperante Agostinho Nascimento Terra foi reeleito, 
desta vez como suplente.

Reuniões levam informações da Coprel para
os  cooperantes de mais quatro municípios

Conselheiros de Água Santa:
Almir Zaffonatto, Argeni dos Santos e Valmor Cerezoli

Conselheiros de Tupanciretã:
Rogério Amaral, Lucas Brum e Agostinho Terra

Nos encontros, é feita a eleição para o conselho consultivo
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Coxilha

A reunião em Coxilha, reunindo 154 pessoas, foi realizada 
no dia 24 de agosto, junto ao Salão Paroquial do município. Os 
conselheiros Joelson de Souza Folle e Antônio Carlos Rodrigues 
da Costa foram reeleitos como titulares. A suplência foi assumida 
pelo cooperante Alberto da Rosa Seidler.

Panambi

Os cooperantes de Panambi participaram da reunião da 
Coprel no dia 19 de setembro, na sede do Clube 25 de Julho, 
com a presença de 504 pessoas. Os cooperantes reelegeram para 
fazer parte do conselho consultivo os cooperantes: Ilmo Springer 
e Roberto Arno Schrammel como titulares, e Ivo Porn foi eleito 
como suplente.

Conselheiros de Coxilha:
Antonio da Costa, Joelson Folle e Alberto Seidler

Conselheiros de Panambi:
Roberto Schrammel, Ilmo Springer e Ivo Porn

Informativo Coprel - Agosto/Setembro 2017 9
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Diversão e aprendizado com o Coprel na Escola

No mês de agosto, a Coprel realizou duas edições do 
projeto Coprel na Escola: uma iniciativa educacional da 
Coprel com uma programação voltada aos alunos das séries 
iniciais do Ensino Fundamental, com apresentação de teatro, 
distribuição de materiais didáticos com o apoio do Sescoop/
RS, e muitas dinâmicas de aprendizado sobre a importância 
da energia elétrica, os cuidados com a eletricidade, meio 
ambiente e cooperativismo. O Coprelito é presença garantida 
em cada uma das edições, garantindo a alegria da criançada.

ÁGUA SANTA
A edição do projeto Coprel na Escola em Água Santa foi 

realizada dia 03 de agosto, junto à Sala Cultural do Grupo 
Paz. O teatro, as brincadeiras e os ensinamentos foram 
acompanhados por 247 alunos e professores de toda a rede 
de ensino do município 

COXILHA
A comunidade escolar de Coxilha recebeu o Coprel na 

Escola dia 24 de agosto, no Salão Paroquial. O evento teve 
a participação de 148 alunos e professores que se divertiram 
com a peça teatral e aprenderam várias dicas sobre o uso da 
energia elétrica e a importância do cooperativismo.

Coprel na Escola em Água Santa

Coprel na Escola em Coxilha
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Coprel investe mais de
500 mil reais em Marau

A energia é fundamental para o desenvolvimento de todas 
as atividades produtivas. Por isso, a Coprel investe na melhoria e 
expansão do sistema elétrico. No interior de Marau, a cooperativa 
concluiu recentemente uma importante obra do plano de 
investimentos de 2017. Foram feitas melhorias em 6 quilômetros 
de rede trifásica, nas localidades de Arroio Cestiada e Gramadinho. 
A Coprel investiu na troca de postes, condutores, e readequação 
do traçado da rede, que é a transposição para a beira da estrada. O 
investimento foi de 536 mil reais, provenientes de recursos próprios 
da cooperativa.

Com o investimento, a Coprel aumenta a capacidade de 
distribuição de energia na região, o que é importante para que os 
cooperantes possam executar projetos de aumento de carga e novas 
ligações nas propriedades. Também melhoram os níveis de tensão 
e confiabilidade da energia. E como esta rede é interligada com o 
alimentador da região de Ciríaco, em caso de defeitos da supridora 
que atende a rede da Coprel no município, parte dos cooperantes 
de Ciríaco, Muliterno e David Canabarro podem ser atendidos por 
Marau, já que o investimento ampliou a capacidade da rede.

Um total de 1.021 famílias dos municípios de Marau e Ciríaco, 
Muliterno e David Canabarro foram beneficiadas com este 
investimento da Coprel, concluído no final do mês de agosto.
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No dia 11 de agosto, junto a Ascoprel em Ibirubá, foi dado início 
ao Projeto Coprel Ecologia 2017. Representantes de 26 municípios 
da área de atuação da Coprel renovaram o compromisso com o 
meio ambiente de forma cooperativa. Esta é a missão da Coprel ao 
promover o Coprel Ecologia: incentivar a recuperação de áreas de 
preservação permanente por meio de um trabalho conjunto que 
envolve a cooperativa, as prefeituras e os produtores que fazem o 
plantio de forma voluntária. Além de organizar as atividades com 
as prefeituras para o plantio que acontece a partir das próximas 
semanas, o evento também foi espaço para avaliar a execução do 
projeto em 2016 e premiar quem se destacou. 

O Coprel Ecologia alcança, em 2017, a sua 13ª edição. Além 
de reforçar o compromisso ambiental da cooperativa, a iniciativa 
também contempla a reposição florestal obrigatória da Coprel, 
exigida pelos órgãos ambientais do Estado (Secretaria do Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, por meio do Departamento de 
Biodiversidade), em razão das podas e cortes de árvores necessários 
para a manutenção das redes de energia. O projeto funciona 
da seguinte forma: a Coprel realiza a distribuição de mudas de 
árvores nativas de ocorrência regional e estacas de madeira para 
as prefeituras previamente inscritas. As prefeituras repassam as 
mudas de árvores, assim como as orientações para o plantio, 

aos produtores rurais, que assumem o compromisso de plantar 
cuidar do crescimento das mudas. A Coprel, por meio de técnicos 
contratados da área ambiental, realiza a vistoria e acompanha o 
desenvolvimento do plantio. No último ano, foi alcançado o índice 
de 94,64% de sobrevivência das mudas plantadas. 

Para reconhecer o empenho das pessoas que se comprometem 
com o Coprel Ecologia, a cooperativa anualmente premia prefeituras 
e produtores que se destacaram no plantio. As cinco prefeituras 
que obtiveram melhor desempenho na execução do projeto foram: 
Campos Borges, Cruz Alta, David Canabarro, Jacuizinho e Jóia. 
Quanto aos produtores que voluntariamente realizam o plantio, 
neste ano a cooperativa ampliou o reconhecimento de 5 para 10 
premiados. São eles: Alexander Wallenhaupt, de Cruz Alta; Auri de 
Castro, de Jacuizinho; Cedenir Engelmann, de Jóia; Gelso Pezzini, 
de Santa Bárbara do Sul, Lics Super Água, de Selbach; Lions Clube, 
de Tapera; Luciano Variza de Tapejara; Pedro Ludwig, de Colorado; 
Tatiane Matiotti, de Saldanha Marinho; e Valter Machado de Oliveira, 
de Jóia.

Neste ano, a cooperativa vai distribuir 40.500 mudas de árvores 
para os 26 municípios participantes. As mudas e estacas foram 
entregues diretamente para as prefeituras. Para conferir a listagem 
completa de municípios participantes, acesse: www.coprel.com.br.

Projeto Coprel Ecologia renova o compromisso com o 
meio ambiente de forma cooperativa

PRODUTORES DESTAQUE NO PLANTIO PREFEITURAS PREMIADAS
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